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Sendo o pargo, Lutjanus purpureus Poey, 
um dos mais importantes recursos pesqueiros 
do norte e nordeste do Brasil, é essencial que 
se conheça a sua taxa de crescimento, que 
permitirá uma posterior análise da estrutura 
etária, das flutuações na abundância e dispo­
nibilidade de pesca. 

Anteriormente, Lima (1965) estudou o 
crescimento desta espécie, com material da 
mesma procedência, através da leitura dos 
anéis encontrados nos otolitos. Isto torna pps­
sível um confronto dos seus resultados, c~/ 
os agora apresentados neste trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo baseou-se na leitura das es­
camas de 364 indivíduos adultos, sendo 164 
machos e 200 fêmeas, capturados ao larg~ do 
norte e nordeste do Brasil, durante o penodo 
de janeiro de 1967 a dezembro de 1969 . 

De cada indivíduo foram anotados o com­
primento total em centímetros, peso total e~n 
gramas, sexo e retirada~ as e~camas da regia') 
localizada sob a nadadeira peitoral. 

As medições de comprimento total (en~re 
as extremidades anterior da cabeça e postenor 
da cauda) foram tomadas com os indivíd~r~s 
colocados lateralmente, em uma superflc1e 
plana, com a boca cerrada. Tais medidas va­
riaram de 33,6 a 88,8 em para machos e de 
31 8 a 82,9 para fêmeas. 

' Em média foram selecionadas 5 escamas 
por indivíduo. Estas escamas, após terem sofri­
do lavagem com detergente, cuja limp~za foi 
auxiliada por uma escova de cerdas macms, fo-

( 1) - Trabalho realizado em decorrência de con­
vênios firmados com a Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca (SUDEPEJ e Superintendên­
cia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE•. 

ram tratadas com álcool e montadas a seco 
entre lâminas. 

Na leitura das escamas utilizou-se um pro­
jetor Eberbach, com aumento de 40 X . Usan­
do uma régua milimetrada, foram tomadas as 
medidas de cada escama em projeção, no seu 
maior eixo. Deste modo, foram registrados o 
comprimento da escama e a distância entre 
cada anel e o foco. As medidas ampliadas fo­
ram transformadas, para efeito de cálculo, em 
seus tamanhos reais. 

Os dados dos comprimentos totais médios, 
distribuídos por número de anéis observados 
nas escamas, em função das épocas de coleta 
das amostras, são apresentados na tabela I. 

Para a determinação do comprimento to­
tal do peixe, quando da época de formação de 
cada anel, foi empregada a fórmula do retro­
-cálculo: 
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onde L' = comprimento total do peixe por 
ocasião da formacão de um determinado anel 
de crescimento; S; = distância entre o foco da 
escama e um determinado anel de crescimen­
to; L = comprimento total do peixe exami­
nado; S = comprimento total da escama do 
mesmo. 

A validade do estudo de crescimento, 
através da leitura das escamas, implica na 
existência de uma regressão linear positiva 
entre o comprimento do peixe e o das suas 
escamas. 

Pelo método Ford-Walford (Beverton & 
Holt, 1957) , foi ajustada aos dados de comp:~­
mentos totais médios retrocalculados e ane1s 
etários (tabela II), a expressão de Bertalanffy: 
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